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nota do tradutor

a iniciativa de traduzir este livro nasceu de sua leitura, feita logo 
depois que conheci o autor, na Universidade de Estocolmo. Foi imediatamente 
apoiada pela professora Laura Álvarez, do Departamento de Espanhol, Português 
e Estudos Latino-Americanos daquela universidade, que a incluiu nas atividades 
do projeto internacional “Afro-Latin Linguistics: language contact in intercul-
tural settings”, patrocinado pela fundação sueca STINT (Swedish Foundation 
for the Internationalization of Research and Higher Education), e se concreti-
za agora graças ao interesse da Editora da Universidade Estadual de Campinas.

Todos os agentes dessa iniciativa compartilham a convicção de que o livro 
será extremamente útil no atual contexto da linguística brasileira, por permitir 
pensar a questão das línguas crioulas num contexto amplo e, com ela, a questão 
mais geral dos aportes africanos que afetaram o português vernáculo do Brasil.

A notável amplitude que Parkvall dá ao estudo dos crioulos atlânticos trou-
xe, como contrapartida para o tradutor, um espinhoso problema terminológi-
co. Para a grande maioria das 168 línguas africanas estudadas no livro não 
existe até hoje uma denominação dicionarizada/estabelecida. Diante desse 
problema, recorri a uma estratégia eclética: utilizei evidentemente as denomi-
nações fornecidas pelos dicionários disponíveis, mas também alguns repertó-
rios disponíveis em antologias de artigos sobre línguas africanas (em particular, 
Fiorin e Petter, África no Brasil, a formação da língua portuguesa, São Paulo, 
Contexto, 2008). Os atlas mais recentes e os almanaques das editoras de gran-
des tiragens trazem geralmente informações sobre a população dos países e, 
em alguns deles (particularmente o Geographica, Atlas ilustrado do mundo, da 
editora portuguesa Dinalivro, e o Almanaque Abril, edição de 2011), puderam 
ser respigadas mais algumas denominações. Por fim foram de grande utilidade 
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alguns repertórios terminológicos de caráter semioficial, como o ISO639, aces-
sível através da Internet. 

Ao final deste trabalho, cujo principal produto é a coluna dedicada à tra-
dução portuguesa na tabela “Línguas africanas consideradas neste estudo”, 
resulta que para mais de ⅓ das línguas africanas de que se trata no texto, foi 
possível encontrar uma denominação portuguesa que conte com algum tipo 
de abonação; essa denominação foi, evidentemente, aproveitada. Para uso dos 
interessados em saber onde foram encontradas as denominações portuguesas 
das línguas africanas tratadas no livro foi indicada a fonte nessa mesma tabela. 
Nos demais casos, foi mantida no texto a denominação inglesa usada por Park
vall, uma solução que evita equívocos quanto à identificação da língua, mas 
que traz outros problemas, sobretudo de grafia e de flexão. 

Uma situação mais confortável foi encontrada na tradução dos nomes das 
línguas crioulas. Para muitas dessas línguas, o português já fixou uma denomi-
nação; e muitos crioulos são geralmente conhecidos pelos termos com que os 
identificam os próprios falantes. Termos como sranan, palenquero, maroon 
spirit e outros identificam sem risco de erro um crioulo atlântico particular. 
Trata-se porém de termos que, da mesma forma que os nomes ingleses das 
línguas africanas mencionados acima, não pertencem ao núcleo central do 
acervo lexical do português, e portanto pareceu necessário tratá-los como em-
préstimos recentes: nos dois casos, eles aparecem escritos em fontes itálicas.

O principal objetivo desta nota é alertar os crioulistas brasileiros para o fato 
de que, no processo de tradução, o problema de dar nomes portugueses às 
línguas africanas apareceu em toda a sua magnitude, e antecipar que podem 
ter acontecido equívocos pelos quais me penitencio antecipadamente, ou de-
cisões que não são consensuais. Para os especialistas, ficam o convite para e o 
desafio de investirem nesses problemas terminológicos no futuro.

Aproveito para agradecer aos componentes da equipe editorial da Editora 
da Unicamp, e em particular a Lúcia Helena Lahoz Morelli e Silvia Helena P. 
C. Gonçalves, o excelente trabalho que fizeram e o inestimável apoio que me 
deram durante a preparação da versão final, para não falar da infindável paciên
cia com que suportaram minhas explicações bizantinas e minhas decisões, 
sempre pouco convencionais. Graças a essa ajuda, o resultado final está certa-
mente muito melhor do que poderia estar, mas, dada a teimosia com que impus 
algumas soluções, é evidente que os erros que porventura tenham ficado são 
única e exclusivamente meus. 

Campinas, junho de 2012.

DA AFRICA PARA O ATLANTICO.indb   16 12/07/2012   11:00:48



17

Capítulo 1

introdução

1.1. Objetivo e abrangência deste estudo

o presente estudo trata da presença de elementos originários do 
substrato nas línguas crioulas do Oceano Atlântico. Seu objetivo é, em primei-
ro lugar, identificar elementos que possam ser atribuídos com segurança à in-
fluência dos substratos e, em segundo lugar, examinar que relações possa haver 
entre essas descobertas e aquilo que se sabe do desenvolvimento histórico e 
demográfico das comunidades em que se falam crioulos atlânticos.

Os crioulos aqui estudados são aqueles que (1) são falados num ou noutro 
lado do Oceano Atlântico, (2) receberam o grosso de seu vocabulário de uma 
de cinco línguas europeias: o inglês, o francês, o português, o holandês e o 
espanhol, (3) têm por substratos línguas faladas ao longo das costas ocidentais 
da África e (4) surgiram como decorrência dos empreendimentos da coloni-
zação europeia e do tráfico de escravos entre os séculos XV e XVIII. Ficam ex-
cluídas, portanto, as línguas de contato em que o léxico não é europeu (as quais, 
na área do Atlântico, são de toda maneira pidgins ou semipidgins e não pro-
priamente crioulos). Analogamente, as variedades que parecem não ter se ori-
ginado no período relevante, como o français tirailleur (um pídgin da África 
Ocidental, de base francesa), não são levadas em conta, assim como não o são 
as variedades reestruturadas apenas modernamente, como o português brasi-
leiro vernáculo, o espanhol vernáculo caribenho ou o inglês vernáculo 
afro-americano, o holandês negro de New Jersey1, o français populaire de Abid-

1	E mbora essa variedade tenha sido referida às vezes, com risco de equívoco, como “negerhollands” (p. ex., 
Ginneken, 1913, pp. 287-8), não parece ser idêntica ao crioulo de léxico holandês de mesmo nome, falado 
nas Ilhas Virgens.
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jan e os dialetos franceses de São Tomás, St. Barth e Missouri, e ingleses das 
Bermudas, Ilhas Cayman, Ilhas da Bahia de Honduras, de Saba, Santa Helena 
e Tristão da Cunha. Além disso, as variedades que parecem constituir xenoletos 
instáveis, como o habla bozal de Cuba, também foram excluídas, assim como 
o foram as línguas cujo substrato não pertence ao filo nigero-congolês — caso 
dos pidgins e (possíveis) crioulos de léxico holandês ou do africânder na Áfri-
ca do Sul. Embora essas variedades não se enquadrem no âmbito deste estudo, 
elas serão objeto de referência esporádica, sempre que isso for apropriado.

Note-se, finalmente, que, embora eu tenha incluído os assim chamados 
crioulos da Isle de France do Oceano Índico entre os crioulos atlânticos em 
trabalhos anteriores (Parkvall, 1995c, 1998, 1999a, 1999c), dado o input oeste-
africano documentado na formação do mauriciano (Baker e Corne, 1982), isso 
não será feito no presente trabalho. 

A lista completa dos crioulos considerados neste estudo (exceção feita de 
alguns desenvolvimentos menos importantes) é apresentada na Tabela 1, a 
seguir, ao passo que o mapa que segue o quadro ajudará o leitor a identificar os 
lugares em que essas línguas são faladas.

Os trabalhos comparativos sobre crioulos atlânticos escritos até hoje têm 
incluído, em geral, apenas crioulos de uma mesma língua lexificadora2. Depois 
de Van Name (1869-1870) — uma das primeiríssimas publicações sobre línguas 
crioulas — foi somente na segunda metade do século XX que se fizeram com-
parações cruzando o limite das várias línguas lexificadoras, nomeadamente em 
Loftman (1983), Valkhoff (1966), Taylor (1971, 1977), Baudet (1981), Bickerton 
(1981), Boretzky (1983), Green (1988) e Holm (1988). Embora alguns desses 
trabalhos tratassem de influências dos substratos, eles não faziam exclusiva-
mente isso em sua maioria, e o âmbito desta tese é consideravelmente mais 
amplo que o de qualquer um deles, na atenção que dá àquelas influências.

À parte esta introdução (Capítulo 1), este livro compreende seis capítulos. 
O Capítulo 2 é uma espécie de “manifesto crioulístico” no qual se discutem 
certas considerações metodológicas, ao mesmo tempo em que se procura de-
finir o próprio conceito de “característica devida ao substrato”. Os três capítu-
los subsequentes (2-4) tratam, respectivamente, das influências dos substratos 
na fonologia, na sintaxe e no léxico, ao passo que o Capítulo 5 tenta recuperar 

2	 Por exemplo, Herskovits e Herskovits (1936, pp. 117-75), Cassidy (1962), Alleyne (1980), Hancock (1987), 
McWhorter (1995), Baker (1999a) (sobre os crioulos de léxico inglês); Adam (1983), Göbi (1934), Goo-
dman (1964), Holl (1979), Parkvall (1995c) (sobre os crioulos de léxico francês); Ferraz (1987) e Bruyn e 
Veenstra (1993) (sobre os crioulos de léxico português e holandês, respectivamente).
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as origens geolinguísticas dos indivíduos que criaram os crioulos atlânticos. O 
capítulo final trata das relações entre os dados linguísticos e demográficos apre-
sentados. O foco da atenção é a questão de ser ou não possível predizer as in-
fluências dos substratos linguísticos com base nas diferentes origens das popu-
lações fundadoras.

Tabela 1 – principais variedades de línguas crioulas 
consideradas neste estudo

Grupo Localização Variedades

Variedades lexifi
cadas pelo inglês

América do Norte gullah (Carolinas, Geórgia), baamiano.

Caribe Ocidental jamaicano, belizenho, crioulo da Costa Miskito 
(Nicarágua), crioulo de San Andrés y Providencia 
(Colômbia).

Pequenas Antilhas Variedades faladas nas Ilhas Leeward, como Anti-
gua, St. Kitts, Nevis e as Ilhas Virgens, bem como 
nas Ilhas Windward de São Vicente e Trinidad.

Guianas guianense, sranan (Suriname), ndyuka (Suriname), 
saramacano (Suriname).

África Ocidental krio (Serra Leoa), nigeriano, camaronês.

Variedades lexifi
cadas pelo francês

América do Norte luisianense

Caribe Ocidental haitiano

Pequenas Antilhas Numerosas variedades faladas em ilhas como Gua-
dalupe, Martinica, Dominica, Santa Lúcia, Grana
da e Trinidad.

Guianas guianense (Guiana Francesa), caripuna (Nordeste 
brasileiro).

Variedades lexifi
cadas pelo português

Alta Guiné cabo-verdiano, crioulo da Guiné-Bissau (Guiné-
Bissau e Senegal).

Golfo da Guiné são-tomense (São Tomé), angolar (São Tomé), 
principense (Príncipe), fa d’ambu (Annobón).

Variedades lexifi
cadas pelo holandês

negerhollands (Ilhas Virgens pertencentes aos Es-
tados Unidos), skepi (Guiana), Berbice (Guiana).

Variedades lexifi
cadas pelo espanhol 

papiamento (Antilhas Holandesas), palenquero 
(aldeia de El Palenque de San Basilio, na Colômbia).
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1.2. Metodologia

Os traços aqui incluídos são aqueles que considero não serem nem de provável 
origem europeia nem manifestação de universais linguísticos. Uma das coisas 
que descobri no processo de identificar esses traços foi que havia menos traços 
desse tipo do que eu esperava; além disso, embora eu tenha adotado no início 
o que poderíamos chamar de “abordagem substratista”, está agora mais óbvio 
para mim que tanto os superestratistas quanto os subestratistas exageraram 
enormemente as contribuições feitas às gramáticas dos crioulos atlânticos pe-
las línguas europeias e pelas línguas não europeias, respectivamente. Por outro 
lado, examinei os crioulos atlânticos de um ponto de vista europeu, refletindo 
sobre traços presentes nessas línguas que não parecem ser europeus. Se a per-
gunta feita tivesse sido “Quanto há, nos crioulos atlânticos, que é de origem 
europeia?”, talvez o resultado fosse diferente. É óbvio que há muitos traços 
básicos que não podem ser atribuídos com certeza a nenhuma das duas fontes. 
Para dar apenas um exemplo, a ordem básica SVO dos crioulos atlânticos po-
deria ser encarada como generalização tanto de um padrão europeu, quanto 
de um padrão africano ocidental. Esses problemas, junto com um esboço de 
minha abordagem metodológica, são discutidos no Capítulo 2.

Desde que venho desenvolvendo a pesquisa aqui apresentada, o foco de 
meu interesse nas línguas crioulas deslocou-se das influências dos substratos 
para a redução associada à pidginização. Como há várias línguas não crioulas 
que são mais “misturadas” (no sentido de apresentarem características originá-
rias de mais de uma língua), esse caráter misturado não pode nem deve, a meu 
ver, ser considerado o traço essencial que faz de uma língua uma língua criou-
la. Ao contrário, as marcas de transmissão descontinuada (pidginização) que 
ainda podem ser vistas nas línguas conhecidas como crioulas é que separam os 
crioulos dos não crioulos (McWhorter, 1988, 2000; McWhorter e Parkvall, 
1999; Goyette, 2000).

É provável que a coleção de traços de substrato aqui discutida não seja exaus-
tiva. Há com certeza mais traços que podem ser atribuídos à influência dos 
substratos, mas que me escaparam. Em particular, preocupou-me o fato de que 
muito do que foi encontrado é atribuído a línguas da Baixa Guiné, em parti-
cular as línguas do grupo kwa. Nos crioulos entre cujos criadores os falantes 
de kwa eram poucos, como o CE palenquero ou o CP da Alta Guiné, os “kwaís
mos” encontrados foram poucos. Até então, eu vinha suspeitando que o viés 
pró-kwa que se observa na crioulística em geral era devido às expectativas dos 
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